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Mais de sete con-
tratos entre a Pre-
feitura de Manaus, por 
meio da Secretaria de 
Habitação e Assuntos Fun-
diários (Semhaf), e a empre-
sa responsável pela constru-
ção de mais 1.248 unidades 
do programa habitacional 
“Minha Casa, Minha Vida”, 
Faixa 1, foram assinados, 
na terça-feira (24). O 
objetivo é contemplar 
as famílias inscritas no 
Sistema Municipal de 
Habitação (Simhab).

ESTIAGEM

SIGA NAS 
REDES 

SOCIAIS

‘Minha Casa, Minha Vida’
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Prefeitura de 
Manaus assinou 
contratos para 
fomento do ‘Minha 
Casa, Minha Vida’

   Da redação

A Prefeitura de Manaus 
assinou, nesta terça-
-feira (24), sete con-
tratos junto a empresa 

responsável pela construção de 
mais 1.248 unidades do progra-
ma habitacional “Minha Casa, 
Minha Vida”.

A assinatura dos contratos 
contou com a presença do se-
nador Eduardo Braga, principal 
articulador para a aprovação dos 
projetos do governo federal; do 
titular da Secretaria Municipal 
de Habitação e Assuntos Fun-
diários (Semhaf), Jesus Alves; 
representantes da Caixa Eco-
nômica; e da construtora Etam.

No último dia 12, outro con-
trato foi firmado com a Caixa, 
onde foi aprovado a construção 
de 960 moradias em Manaus. 
Juntando os contratos, tanto do 
dia 12 quanto o de hoje, serão 

Prefeitura assinou contratos para construção de 1.248 unidades do programa “Minha Casa, Minha Vida” em Manaus

Programa prevê construção 
de mais de mil moradias

construídas 2.208 novas casas 
na capital amazonense. A esti-
mativa de entrega é de 12 meses.

“Quero agradecer ao governo 
federal, na pessoa do presidente 
Lula, por trazer novamente o ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’. Manaus 
foi a cidade que mais recebeu 
moradias”, destacou o prefeito 
David Almeida.

No total, o “Manaus Minha 
Casa”, programa municipal res-
ponsável pelas unidades do “Mi-
nha Casa, Minha Vida”, contem-
plará 4.700 famílias, incluindo o 
PAC Calamidades, com o sonho 
da casa própria. O acesso a esse 
programa continua por meio do 
cadastro no endereço eletrônico: 
simhab.manaus.am.gov.br.

O senador Eduardo Braga des-
tacou a importância da assinatu-
ra desses contratos para mudar 
a vida de pessoas que precisam 
e também para a geração de 
emprego na capital, com a cons-
trução civil.

“São mais empregos na cons-
trução civil, mais casas próprias 
para pessoas que necessitam. 
Ninguém mora em área de risco, 
em fundo de vale ou dentro de 
igarapé porque quer ou porque 
gosta, mora porque precisa, por-
que não tem onde morar. Por-

tanto, o programa habitacional 
na cidade de Manaus é o resgate 
de uma dívida social que quase 
há uma década estava ausente 
de investimentos do programa 
‘Minha Casa, Minha Vida’ e ago-
ra, com o presidente Lula, nós 
retomamos o projeto, e numa 

parceria com a Prefeitura de 
Manaus, com o prefeito David 
Almeida, com o secretário Jesus, 
estamos implementando 4.700 
casas este ano”, disse o senador 
Eduardo Braga, afirmando que 
novos contratos serão assina-
dos até o final deste ano.

Eduardo Braga ainda in-
formou que vai buscar que 
contratos como esses sejam 
assinados todo ano. “Nós es-
peramos que passe a ser um 
programa anualizado, todos 
os anos mais 4.700 casas. Isso 
na democracia depende de  

cada um de nós, portanto, es-
tamos nessa luta, nesse tra-
balho para realizar o sonho da 
casa própria e a geração de 
emprego e renda por intermé-
dio da indústria da construção 
civil na cidade de Manaus”,  
concluiu.

REPRODUÇÃO

Relatório será detalhado na Semana do Clima em Nova York

Seca atingiu 42 territórios 
indígenas somente em julho

FERNANDO FRAZÃO

ESTIAGEM

      Da redação

A seca extrema afetou, so-
mente em julho deste ano, 
42 territórios e 3 mil do-
micílios indígenas, além de 
15 povos originários, sendo 
um deles isolado. Esses são 
alguns dos dados destaca-
dos no relatório Amazônia à 
Beira do Colapso - Boletim 
Trimestral da Seca Extre-
ma nas Terras Indígenas da 
Amazônia Brasileira.

A Coordenação das Or-
ganizações Indígenas da 
Amazônia Brasileira (Coiab), 
deve repercutir os dados, 
com mais detalhes, na Se-

mana do Clima em Nova 
York, um dos eventos mais 
importantes da área em 
todo o mundo, que ocorre 
de 22 a 29 de setembro.

O documento registra, 
ainda, que o cenário de 
aridez severa também pre-
judicou o funcionamento de 
110 escolas e 40 unidades 
de saúde dentro dos terri-
tórios. A Amazônia Legal é 
formada pelos estados do 
Acre, de Roraima, do Amapá, 
Pará, Maranhão, Tocantins, 
de Mato Grosso, Rondônia e 
do Amazonas, o estado mais 
afetado pela seca, conforme 
relata a Coiab.

O Monitor de Secas da 
Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA) 
demonstra, de maneira mi-
nuciosa, como o fenômeno 
foi gradualmente se apro-
fundando desde maio deste 
ano. Em janeiro, no Mara-
nhão, por exemplo, o grau da 
seca passou de moderada 
para grave, o mesmo ocor-
rido no leste do Pará e sul 
do Tocantins.

Apesar de haver grande 
ênfase à situação do rio Ma-
deira, outro rio que apresen-
ta condição semelhante é 
o rio Iaco, no município de 
Sena Madureira, no Acre, 
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que nesta terça-feira atingiu 
o nível de 30 centímetros 
(cm), o menor de toda a sua 
história. A segunda menor 
cota do rio Iaco no município 
foi registrada na segunda-
-feira (23), quando o manan-
cial alcançou 31 cm.

Outros rios e seus respec-
tivos afluentes constam da 
lista com alerta máximo. Algo 
que chama a atenção é o fato 
de que nove dos afluentes da 
Bacia do Rio Acre se encon-
tram nessa mesma condição.

A ANA também informa 
que, nesta terça-feira (24), 
tanto Rio Branco como Por-
to Acre têm qualidade de ar 
péssima.

A Agência Brasil procurou 
os ministérios da Educação e 
da Saúde para obter mais in-
formações sobre as unidades 
afetadas e aguarda retorno.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Ela esbanja. Nós pagamos a conta”

Aécio é apoiador ‘secreto’ do prefeito candidato à 
reeleição em BH

Ciscando pra dentro
Além da própria força eleito-

ral, Tramonte ganhou apoio de 
lideranças como Alexandre Kalil, 
ex-prefeito de BH muito popular 
em Minas.

Nem aí em 2020
Em 2020, o PSDB não apoiou a 

chapa de Fuad, que era vice de 
Kalil, mas este ano os tucanos 
até desistiram da candidatura 
própria.

Tucano já era?
Aécio parece resistir à passa-

gem de bastão em Minas, após 
as duas eleições de Romeu Zema 
(Novo) e o despertar de Kalil para 
a política.

Intenções de voto
A mais recente pesquisa Marca 

(MG-00538/24) mostra a lide-
rança de Tramonte (31,3%) contra 
15,4%% de Bruno Engler e 14,7% 
de Fuad.

PT admite Marina ‘Autoridade’, 
mas saindo do MMA

Líderes do PT tentam conven-
cer Lula (PT) a se livrar da minis-
tra mosca-morta do Meio Am-
biente, Marina Silva, agora que 
ela finalmente admitiu ter sido 
“insuficiente” a ação do governo 
contra os incêndios de matas e 
florestas no Brasil, os mais devas-
tadores em 20 anos. O PT nunca 
engoliu a nomeação de Marina 
porque ela abandonou o partido 
para criar o Rede e sempre desde-
nhou da liderança de Lula. Agora, o 
PT admite Marina na “Autoridade 
Climática”, desde que deixe o cargo 
de ministra.

Briga no governo
Mais uma vez, o embate está 

entre o ministro Rui Costa (Casa 
Civil) e o PT de Gleisi Hoffmann, que 
detesta Marina e é correspondida.

Fatias
Marina quer continuar ministra, 

mas indicando mais um “parcei-
ro” de ONG para a “Autoridade”, 

que ficaria subordinada ao seu  
gabinete.

Pra depois
Lula tentou resolver o impasse 

antes da assembleia da ONU. Não 
deu. Prometeu bater o martelo na 
volta, no máximo até o início de 
outubro.

Tudo como dantes
A expectativa, até no próprio 

governo Lula, é que o ‘X’ volte a 
funcionar no Brasil até o fim desta 
semana. Será retorno da rede social 
como era antes, com perfis censu-
rados e obedecendo ao Supremo.

Jornalismo na veia
Sobrou para a rede inglesa BBC a 

revelação de que Lula (PT) recebeu 
executivos da petroleira multina-
cional Shell antes de seu discurso 
“pró-meio-ambiente” nas Nações 
Unidas, em Nova York (EUA).

Indignação seletiva
A reunião secreta de Lula com 

executivos da Shell nos EUA pegou 
mal... nas redações dos veículos de 
comunicação, mas o mercado gos-
tou: ações da petroleira fecharam 
em alta de 0,4% na segunda (23).

É ruim, esconde
O FBI encontrou bilhete no qual 

o homem preso admite que fracas-
sou na tentativa de matar Donald 
Trump, mas a agência de notícias 
AP ainda chama isso de “aparente 
tentativa de assassinato”. Fez es-
cola Rubens Ricúpero, ex-ministro 
de Itamar Franco: “o que é ruim a 
gente esconde”.

É uma droga
O deputado Nikolas Ferreira (PL-

-MG) cobrou do governo explica-
ções sobre como um caminhão dos 
Correios foi usado para transportar 
duas toneladas de maconha em 
Cascavel (PR). A PRF apreendeu 
o veículo.

Nery faz muita falta
Faleceu no Rio Sebastião Nery, 

93, um dos jornalistas e escritores 

mais importantes do nosso tem-
po. As despedidas começam às 8h 
desta terça (24) na capela 7 do 
crematório do Memorial do Carmo, 
no Rio.

É recorde!
O Brasil bateu recorde e emitiu 

183 milhões de toneladas de car-
bono devido aos incêndios. Foram 
65 milhões de toneladas só em 
setembro. A conta é do Serviço de 
Monitoramento Atmosférico Co-
pernicus.

Brasil em chamas
O senador Marcos Rogério (PL-

-RO) cobra mais ação e menos 
lacração do governo Lula contra 
os incêndios que destroem o País, 
“discursos vazios não apagam in-
cêndio. O Brasil precisa de ação 
imediata”.

Pergunta na operação
Dois escândalos, duas medidas?

Poder sem Pudor
A ditadura da poesia
Nomeado interventor do Ama-

zonas por Getúlio Vargas, o poeta 
Álvaro Maia sempre encontrava 
tempo para cometer versos. Mas 
dava duro. Certo dia, o prefeito de 
Lábrea reclamou do promotor da 
cidade: “O senhor precisa demitir o 
homem. Ele bebe muito, dá escân-
dalo. Até já ficou nu na beira do rio. 
E isso não é nada, há coisa muito 
pior...” O interventor se interessou: 
“⁠É mesmo?” O prefeito se animou: 
“Além de todos os vexames, ele 
ainda é poeta!” O prefeito foi posto 
pra fora do gabinete e demitido no 
mesmo instante.

Longe dos holofotes desde o escândalo de corrupção na Lava Jato, o deputado Aécio Neves (PSDB-MG) 
tenta voltar ao poder apoiando quase secretamente a reeleição do prefeito de Belo Horizonte Fuad Noman 
(PSD). Amigos do tucano brincam: “ele sofre de crise de abstinência do poder”, vendo em Fuad a esperança 
de retomar o protagonismo. Aécio precisa combinar os “russos”: Fuad está em 3º nas pesquisas, tem menos 
da metade do líder, Mauro Tramonte (Republicanos).

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves
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ZF de Chancay pode 
desafiar ZFM

O tratamento tributário para as indústrias que se insta-
larem na ZEE – Zona Econômica Especial, nome da Zona 
Franca do Perú, em Chancay, é mais vantajoso fiscalmente 
do que o da ZFM.

Com relação a logística para escoar sua produção para o 
Brasil, a ZEE se utilizará dos corredores via Acre/Rondônia, 
alcançando o Centro-Oeste, Sul e Sudeste, principais mer-
cados da ZFM.

Em evento de ótima qualidade promovido pela Suframa dia 
19 último, houve a apresentação do projeto com a participação 
de autoridades brasileiras e do Perú. 

Se os benefícios fiscais da ZEE superarem seus eventuais 
excedentes do custo de logística incluindo tempo de escoa-
mento, comparados ao custo da ZFM, será uma opção para 
investidores em detrimento da escolha de Manaus. 

Quanto aos tributos, a comparação da ZEE (https://www.
gob.pe/7868-zonas-economicas-especiales-zee) com a 
ZFM é como segue:

1- Isenção 100% de Imposto de Renda (fora das ZEE é 
de 29,5%) – ZFM PRECISA DE PROJETO SUDAM PARA OBTER 
APENAS 75% DE REDUÇÃO E APENAS POR 10 ANOS;

2- Isenção do Imposto Geral sobre Vendas (fora da 
ZEE é de 16%) – ZFM – EQUIVALE AO PIS-COFINS/CBS QUE 
TÊM TRIBUTAÇÃO PARCIAL E PRECISA APROVAR PROJETO 
JUNTO À SUFRAMA CUMPRINDO PPB; 

3- Isenção da Taxa Municipal de Promoção (fora da 
ZEE é de 2%) – MANAUS COBRA ALVARÁ E TAXAS.

4- Isenção do Imposto sobre o Consumo Seletivo (fora 
das ZEE varia entre 2% e 30% dependendo do produto) 
– EQUIVALE AO ICMS/IBS COM TRIBUTAÇÃO PARCIAL E 
PRECISA APROVAR PROJETO JUNTO À SEDECTI;

5- Isenção da Tarifa Ad/Valorem na entrada de mer-
cadorias provenientes do estrangeiro (fora das ZEE as taxas 
são de 0%, 6% e 11%) – ZFM – EQUIVALE AO IMPOSTO DE 
IMPORTAÇÃO QUE NA ZFM TÊM REDUÇÃO DE 88% E PRE-
CISA APROVAR PROJETO JUNTO À SUFRAMA;

6- Isenção de todos os impostos do Governo Central, 
Regional ou Municipal a criar, exceto contribuições para 
área social e saúde e taxas; BRASIL NÃO PREVÊ ISENÇÃO 
DE FUTUROS TRIBUTOS PARA A ZFM.

Considerando o acordo institucional feito em 2023 entre 
os países da América do Sul liderados pelo Brasil, para es-
treitarem e aumentarem a integração comercial entre si no 
continente, que hoje faz trocas de apenas 15% de seu volume 
total, Chancay e as demais ZEE do Perú estarão atendendo 
a estratégia combinada.

No caso da ZFM, considerada área de exceção, as merca-
dorias que ela recebe oriundas de outros locais do país são 
consideradas como exportação brasileira, e em contrapartida, 
as compras feitas da ZFM são equivalentes a importações 
dela originadas, ou seja, o PIM “exporta” sua produção para 
o restante do Brasil.

O eventual deslocamento de produção da ZFM para o Perú, 
que dependerá apenas de estudos de viabilidade, contribuirá 
para aumentar as transações entre os países do acordo de 
2023 para além dos atuais 15%.A China, líder dos investimentos 
em Chancay, poderá continuar a vender insumos para a ZEE 
ao invés de os vender para a ZFM, caso haja migração, e em 
Chancay não existirá a absurda Taxa de Praticagem que os 
navios que entram por Marajó pagam aos práticos regionais 
para serem por eles conduzidos.

Não haverá também a Taxa de pouca Água devida aos 
armadores quando há estiagens mais severas a partir de 
Itacoatiara no Amazonas no trajeto para Manaus, nem os 
custos de transbordo dos novos portos flutuantes avança-
dos instalados também em Itacoatiara para aliviar a carga 
dos navios e diminuir os seus calados para atingir a capital.

A citada taxa incide justamente nos segundos semestres, 
na baixa das águas, período de maior volume de produção 
do PIM e de mercadorias em geral que demandam mais a 
cabotagem.

Estas novas variáveis econômicas do Perú confrontadas 
com a realidade da ZFM precisam fazer parte do radar es-
tratégico do Amazonas.

Os peruanos não justificaram sua ZEE com a falácia de 
protegerem a floresta, argumento este que o Brasil ainda 
insiste em adotar para defender a ZFM.

O fato é que ao invés de a ZFM defender a floresta, é a 
floresta que defende a ZFM.

A partir de Chancay parece ser necessário criar melhores 
argumentos numéricos do Brasil para manter a ZFM, ou ela 
poderá ser superada pelos peruanos.

Talvez até uma outra Reforma Tributária.

Juarez Baldoino da Costa
é Amazonólogo, MSc em Sociedade e Cultura da 
Amazônia – UFAM, Economista, Contabilista, Professor 
de Pós-Graduação e Consultor de empresas.

Deputado General Girão (PL-RN) sobre governo esconder gastança de Janja nos EUA
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Os Tribunais Re-
gionais Eleitorais 
(TREs) do país têm 
considerado o nível 

de sofisticação e a capacida-
de de o conteúdo enganar o 
eleitor para a caracterização 
de deepfakes nas eleições 
de 2024.

Decisões de segunda ins-
tância da Justiça Eleitoral 
mostram que não basta a 
criação ou a manipulação 
de conteúdo com o empre-
go de inteligência artificial. 
É preciso verossimilhança e 
potencial de dano.

Assim considerou a de-
sembargadora Maria Clau-
dia Bedotti, do TRE de São 
Paulo, ao votar pela negati-
va de recurso apresentado 
pelo MDB de Ricardo Nu-
nes contra Tabata Amaral, 
do PSB.

O partido do atual pre-
feito da capital e candidato 
à reeleição afirmou que a 
adversária dele na corrida 
eleitoral criou um deepfake 
para ridicularizá-lo durante 
a fase da pré-campanha.

Tabata havia postado em 
abril um vídeo nas redes so-
ciais em que se via o rosto 
de Nunes sobre o de Ryan 
Gosling em cena do filme 
“Barbie”, no qual o ator inter-
pretou o personagem Ken.

Bedotti disse que dee-
pfake é a “falsificação pro-
funda (em tradução livre) 
que torna difícil distinguir 
a realidade da manipulação 
digital”. Por isso, rejeitou a 
classificação, entendimento 
seguido pelo tribunal.

Para ela, não existia a 
“mínima possibilidade” de o 
eleitorado entender que o 
prefeito abandonou a po-
lítica para “assumir qual-
quer outra posição, seja de 
namorado da Barbie ou de 
dançarino/cantor”.

Há casos nos quais a Jus-
tiça Eleitoral nem mesmo 
analisa o mérito da pu-
blicação. Restringe-se a 
questões processuais. Mas, 

quando o faz, o padrão até 
o momento é o de avaliar 
se o tratamento teve refi-
namento o suficiente.

Isso ocorreu em julga-
mento do TRE do Rio Grande 
do Sul sobre uma monta-
gem com a dupla de palha-
ços Patati e Patatá com os 
rostos Levi Lorenzo Melo 
(Podemos), vice-prefeito 
de Gravataí, e Regis Fon-
seca, secretário municipal 
de Saúde.

O relator, desembargador 
Volnei dos Santos Coelho, 
considerou que a monta-
gem não utilizou técnicas 
sofisticadas de manipula-
ção e que era “grosseira, 
rústica, incapaz de enganar 
os eleitores”.

Miguel Novaes, sócio do 
escritório FRN Advogados, 
entende ser necessário 
fazer uma separação com 
relação às ferramentas. Ele 
avalia que a aplicação pela 

Justiça tem sido adequada 
pelo que se depreende da 
regra eleitoral.

A proibição, de acordo com 
ele, está enquadrada nas 
normas contra a desinfor-
mação, de modo que a lógica 
é justamente coibir o false-
amento de uma informação 
que pretende se passar por 
verdadeira.

“Questões muito grossei-
ras podem ser considera-
das propaganda irregular 
se violarem a honra de um 
candidato ou de alguma fi-
gura, mas não deepfakes”, 
afirma ele. “Tem que haver 
de fato um potencial de 
aquilo também de causar 
uma confusão”.

Apesar de majoritária, a 
interpretação não é una-
nimidade. O TRE de Minas 
Gerais manteve condena-
ção de Leonídio Bouças 
(PSDB), candidato a prefeito 
de Uberlândia (MG), e do 

vice dele, Gustavo Galassi 
(Republicanos), à multa de 
R$ 5.000 cada pelo empre-
go da tecnologia.

Os candidatos publicaram 
nas redes sociais um vídeo 
manipulado digitalmente 
contendo cena na qual Ga-
lassi recebe um abraço do 
falecido avô Virgílio Galassi, 
ex-prefeito de Uberlândia 
por quatro mandatos.

A corte mineira julgou, em 
outro processo envolvendo 
o mesmo caso, não importar 
se havia informação de que 
o conteúdo tinha sido gera-
do por inteligência artificial 
nem mesmo se o objetivo 
era uma homenagem.

Embora fosse “para as 
pessoas saberem do ani-
versário do avô de Gustavo 
e mesmo que ele não tenha 
trazido impactos ao pleito”, 
escreveu a juíza Flávia Bir-
chal, “a proibição é total, 
independentemente de in-

duzir ou não o eleitorado 
a erro”.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) proibiu dee-
pfakes nas eleições em fe-
vereiro deste ano. A regra 
fala somente em conteúdo 
sintético em formato de áu-
dio, vídeo ou ambos gerado 
ou manipulado para criar, 
substituir ou alterar ima-
gem ou voz.

Professora e pesquisado-
ra de direito eleitoral digital, 
Stefani Vogel diz que a defini-
ção está relacionada à técnica 
empregada, e não necessa-
riamente ao grau de sucesso 
em enganar as pessoas.

Embora o potencial de 
enganar seja uma carac-
terística importante, para 
ela, “mesmo que o dee-
pfake seja mal execu-
tado ou fácil de identifi-
car como falso, ele ainda 
é classificado como tal 
se tiver sido produzido  

TSE proibiu deepfakes nas eleições em fevereiro 
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com as mesmas tecnologias”.
A advogada Bruna Borghi, 

sócia na área de direito elei-
toral empresarial e digital 
no escritório TozziniFreire 
Advogados, diz que ainda 
existem poucos casos nos 
quais o tema é tratado com 
profundidade, na casa das 
dezenas.

Portanto, uma consolida-
ção do entendimento que 
permita apontar uma dire-
ção de como o tema será 
enfrentado pelo Judiciário 
só deve vir com o julgamen-
to da matéria pelo TSE, e 
isso quando a corte julgar 
um conjunto de processos.

“É muito difícil antecipar 
uma tendência com base 
nesse cenário. Podemos in-
dicar a questão do nível de 
sofisticação pelo que tem 
sido decidido, mas não é 
algo que está escrito, não é 
uma regra clara. Precisamos 
acompanhar mesmo.”

Nível de 
complexidade no 
conteúdo usa a 
caracterização até 
de deepfakes

Justiça considera sofisticação 
na capacidade de enganar eleitor

Segundo turno das eleições municipais deve ser disputada entre David Almeida e Roberto Cidade

DIVULGAÇÃO

ELEIÇÃO

A pesquisa do instituto 
Real Time Big Data para a 
Prefeitura de Manaus, en-
comendada pela Record, 
apontou que a disputa pelo 
segundo turno das eleições 
municipais será, possivel-
mente, disputada entre Da-
vid Almeida (Avante) e Ro-
berto Cidade (União Brasil).

Em um cenário estimula-
do, David Almeida aparece 
em primeiro lugar, com 32% 
da intenção de votos, segui-
do por Roberto Cidade, que 
tem 22%. Em terceiro lugar, 
Amom Mandel (Cidadania) 

tem 16%. O material foi divul-
gado na segunda-feira (23).

Já no método espontâ-
neo, Cidade e Amom estão 
tecnicamente empatados, 
já que o candidato do União 
Brasil possui 15%, enquanto 
o do Cidadania tem 12%.

O instituto entrevistou 
1.000 pessoas com 16 anos 
ou mais em Manaus, nos 
dias 20 e 21 de setembro 
de 2024, onde o intervalo 
de confiança é de 95%. O 
levantamento foi registra-
do junto TSE sob o nº AM-
01611/2024.

Manaus, quarta-feira, 25 de setembro de 2024

Pesquisa aponta segundo turno com David e Roberto Cidade
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Apenas 103 municípios podem  
ter segundo turno para prefeito
Cidades com mais 
de 200 mil eleitores 
podem ter mais um 
dia de votação

Em todo o Brasil, apenas 
103 municípios, de um 
total de 5.569 cidades 
que participarão das 

eleições municipais deste 
ano, poderão ter o segundo 
turno de votações para pre-
feitura, caso nenhum candi-
dato tenha sido eleito para 
o cargo por maioria absoluta 
(metade mais um dos votos 
válidos) na primeira fase da 
eleição.

O primeiro turno da eleição 
municipal, que terá votação 
para os cargos de prefeito e 
vice-prefeito, além de vere-
adores, está marcado para o 
próximo dia 6 de outubro.

A Constituição Federal e a 
Resolução TSE 23.734/2024 
determinam que somente os 
municípios com mais de 200 
mil eleitores aptos a votar 
poderão ter o segundo turno 
para o cargo do poder exe-
cutivo local.

Desta forma, nos municí-
pios com menos de 200 mil 
pessoas aptas a votar, serão 
eleitos ao cargo de prefei-
to aqueles que obtiverem a 
maior quantidade de votos 
válidos no 1º turno, no dia 6 
de outubro. Nos municípios 
onde houver segundo turno, 
os eleitores poderão ir no-
vamente às urnas no último 
domingo de outubro, dia 27, 
conforme o resultado das 
votações em primeiro turno.

Com exceção do Distrito 
Federal, as demais 26 capi-
tais brasileiras têm a pos-
sibilidade de realização do 
segundo turno.

Distrito Federal
Apesar do Distrito Federal 

ter, em 2022, a população 
de mais de 2,81 milhões de 
habitantes, não há eleições 
municipais na capital fede-
ral. A Constituição Federal de 
1988, no artigo 32 (capítulo 
V), que trata da organização 
política e administrativa do 
Distrito Federal, proibiu a di-
visão dele em municípios. Por 
isso, o DF tem uma estrutura 
política diferente das demais 
unidades federativas do país, 
com um governador e uma 
câmara legislativa, formada 

por 24 deputados distritais. 
A Constituição Federal atribui 
ao Distrito Federal as compe-
tências legislativas reserva-
das aos estados e municípios.

Eleitores
De acordo com o TSE, as 

103 cidades que poderão ter 
segundo turno somam jun-
tas 60,5 milhões de eleitores, 
o que equivale a 38,8% do 
eleitorado nacional. O Brasil 
tem 155,9 milhões de pessoas 
aptas a votar no pleito deste 

ano. São Paulo (SP), Rio de 
Janeiro (RJ) e Belo Horizonte 
(MG) são os três municípios 
com o maior número de vo-
tantes, com 9,3 milhões, 5 
milhões e 1,9 milhão de pes-
soas, respectivamente.  

Já Parauapebas (PA), Impe-
ratriz (MA) e Magé (RJ) são as 
localidades com os menores 
números de eleitores que po-
derão ir para a segunda etapa 
do pleito. Respectivamente, 
totalizam 200,7 mil, 201 mil 
e 201,6 mil eleitores.  

Considerando-se os esta-
dos brasileiros, São Paulo 
lidera o ranking com 30 lo-
calidades com mais de 200 
mil de eleitores aptos. Em 
seguida, aparecem na lista 
as seguintes unidades da fe-
deração: Rio de Janeiro, com 
11 municípios, e Minas Gerais, 
com oito cidades. 

Nos últimos quatro anos, 
nove cidades alcançaram o 
eleitorado com 200 mil pes-
soas ou mais. São elas: Cama-
çari (BA), Imperatriz (MA), Pa-

rauapebas (PA), Foz do Iguaçu 
(PR), São José dos Pinhais (PR), 
Magé (RJ), Embu das Artes (SP), 
Sumaré (SP) e Palmas (TO).  

Por outro lado, o eleitorado 
diminuiu e ficou abaixo de 
200 mil votantes nas cida-
des de Governador Valadares 
(MG), que de 213 mil eleitores, 
em 2020, reduziu para 198 
mil, em 2024.   

Ao todo, o Brasil tem mais 
de 155,91 milhões de eleito-
res cadastrados a votar nas 
eleições municipais de 2024.

Ao todo 103 municípios, de um total de 5.569 cidades, poderão ter o segundo turno de votações para prefeitura

Presidente disse que vai entregar documento sobre redução de gases-estufa ainda neste ano

Lula quer chegar à COP29 com novas metas climáticas
DIVULGAÇÃO

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) quer 
chegar à COP29, que 
ocorre em novembro no 
Azerbaijão, com as no-
vas metas climáticas já 
definidas.

O prazo para entrega 
do documento vence 
apenas em fevereiro de 
2025, mas o presidente 
pretende antecipar a di-
vulgação.

Os países precisam 
apresentar suas novas 
metas para redução das 
emissões dos gases de 
efeito-estufa até 2035.

Trata-se de um “meio 
do caminho” para as me-
tas de 2050, que têm 
como objetivo limitar o 
aquecimento do planeta 
em até 1,5 °C até o fim 
do século.

Na Assembleia-Geral 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), na 
terça-feira (24), Lula dis-
se que a chamada Con-
tribuição Nacionalmente 
Determinada (NDC) “será 
apresentada ainda este 
ano, em linha com o obje-
tivo de limitar o aumento 
da temperatura do pla-

neta a um grau e meio”.
Para especialistas 

ambientais que acom-
panharam o discurso, 
o anúncio foi bem-vin-
do: enquanto a maioria 
dos países tem sinali-
zado que a divulgação 
de suas NDCs vai ficar 
apenas para o próximo 
ano, o Brasil demonstra 
“urgência” em elaborar 
seu plano de redução de 
emissões.

A avaliação, entretan-
to, é de que Lula deu 
sinais dúbios: se com-
prometeu a contribuir 
para restringir a no má-
ximo um grau e meio o 
aquecimento global, mas 
não entrou em detalhes 
sobre quais serão as 
medidas concretas para 
que esse objetivo seja 
alcançado.

O presidente também 
teria sido pouco am-
bicioso ao dizer que a 
economia precisa ser 
“menos dependente” de 
combustíveis fósseis. 
Isso porque os relatórios 
da Agência Internacional 
de Energia, assim como 
os cientistas do Painel 

AQUECIMENTO DO PLANETA

Intergovernamental so-
bre Mudança do Clima, 
dizem que a palavra cor-
reta é “independente”.

“Para estar à altura 
desse compromisso, Lula 
terá que dar sinais sobre 

quando começa e quando 
termina a transição ener-
gética”, disse a presiden-
te do Instituto Talanoa, 
Natalie Unterstell. “Hoje, 
temos nosso transporte e 
a nossa indústria reféns e 

não temos mercado regu-
lado de carbono.”

O cenário é visto com 
preocupação inclusive 
pela equipe ambiental do 
próprio governo, uma vez 
que a Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis do Brasil 
(ANP) prevê uma expan-
são do petróleo até 2030, 
quando o Brasil pretende 
se tornar o quarto maior 
exportador do mundo.
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Após crescimento, 
número de 
negativações 
retorna ao patamar 
do início do ano

   Em Tempo
    

Depois de registrar cres-
cimento em julho no 
número de inadim-
plentes, o Amazonas 

apresentou leve queda na 
quantidade de pessoas nega-
tivadas em agosto, conforme 
dados do Mapa da Inadim-
plência e Negociação de Dívi-
das da Serasa. 

Cerca de 1.272 mil saíram da 
lista. O Estado tem atualmente 
1.549.898 milhão de inadim-
plentes. Em julho o número 
era de 1.551.170 milhão.

Outros indicadores também 
tiveram pequena redução, 
como o ticket médio de dívi-
da por inadimplente que saiu 
de R$ 4.578,80 em julho para 
R$ 4.566,74, menos R$ 12,06.

Em relação aos segmentos 
com maior percentual de dí-
vidas em agosto no Amazo-
nas, o varejo aparece como o 
principal, 27,91%, seguido de 
cartões e bancos, com 25,29%, 
financeiras com 15,02% e utili-
ties (água, luz, gás), com 12,15%.

O mapa da inadimplência da 
Serasa mostra ainda que no 
Amazonas a maior parte das 
dívidas está concentrada na 
população entre 26 e 40 anos 
(35,8%), seguidos dos que tem 
entre 41 e 60 anos (35,1%), 
acima dos 60 anos (15,1%) e 
os que tem até 25 anos (14%). 

Cenário nacional
Mesmo com 72,4 milhões de 

 Amazonas apresentou leve queda na quantidade de pessoas negativadas

Amazonas registra queda no 
número de inadimplentes

inadimplentes no Brasil, o mês 
de agosto registra a terceira me-
nor marca do ano em número 
de endividados, retomando ao 
patamar de janeiro e fevereiro.

A queda em agosto repre-
senta menos 200 mil nomes 
no cadastro de negativação do 
país. “Desde abril percebemos 
uma tendência de queda no 
número de inadimplentes”, 
analisa a gerente da plata-
forma Serasa Limpa Nome, 
Aline Maciel. 

“A redução alivia a pressão 
sobre o orçamento das fa-
mílias e sinaliza um cenário 
mais favorável para a econo-
mia, com mais pessoas conse-
guindo voltar a ter acesso ao 
crédito”, explica Aline.

Dívidas perdem força
Praticamente todos os mo-

tivos que geram o endivida-
mento do brasileiro aponta-
ram queda em agosto. 

O segmento de Bancos e 
Cartões de Crédito represen-
tam 27,9%, com uma queda 
de 0,46 pontos percentuais 
em relação ao mês anterior. 
As contas básicas de água, 
luz e gás apresentaram queda 
de 0,15 pontos percentuais, 
comparadas a julho.

O setor de serviços, que en-
globa atividades como atendi-
mento ao consumidor, trans-
porte e administração, teve 
a maior redução, com uma 
queda de 1,22 pontos percen-
tuais. Em contraste no cenário 
apenas o segmento de tele-
comunicações, que teve um 
leve acréscimo de 0,5 ponto 
percentual em agosto, quase 
uma estagnação do indicador.

550 milhões de ofertas
Para contribuir com a con-

tenção da inadimplência, a 
Serasa está colocando 550 
milhões de dívidas oriundas 
de 1 mil empresas que ofe-
receram oportunidades de 
descontos em sua plataforma 
Limpa Nome. 

No site ou aplicativo, consu-
midores de todo o país podem 
fechar o acordo sem sair de 
casa e ter o nome limpo ins-
tantaneamente, se realizar o 
pagamento via Pix.

Compras por impulso
Comprar de forma impulsiva, 

gastar mais do que precisa 
e se arrepender em seguida 
são hábitos arraigados à cul-
tura brasileira, segundo pes-
quisa divulgada pela Serasa 
no mês passado. Segundo o 

levantamento, 71% dos con-
sumidores já fizeram com-
pras de forma não planejada 
e 72% se arrependeram de 
produtos adquiridos no calor  
do momento.

Orientações 
A psicóloga Valéria Meirelles 

explica que esse hábito reflete 
o sentimento generalizado de 
ansiedade. “Vivemos em meio 
a um mundo inquieto e sob a 
sedução do consumo. Quando 
compramos algo, existe uma 
espécie de alívio dessa sen-
sação, um prazer mesmo que 
momentâneo”, traduz Valéria.

Mas os riscos de “compen-
sar dias ruins com pequenas 
compras” costumam acarretar 
prejuízos financeiros ao final 
do mês. “Essas comprinhas são 
impulsivas e compensatórias”, 

explica. “O ato de consumir 
até pode parecer uma saí-
da mais rápida, mas não é a 
solução e se agrava quando 
traz outros problemas como 
consequência”.

Segundo a psicóloga, o maior 
desafio é entender as emo-
ções associados às compras, 
sejam eles de alívio, conforto 
ou felicidade.

“Isso faz com que a pessoa 
olhe para dentro de si mesma 
e busque recursos internos 
para dar conta de emoções 
negativas sem ser pelo com-
prar. Ações simples, como to-
mar um copo d’água, respirar 
fundo ou desligar o celular 
por um tempo, podem ser 
adotadas para acalmar esse 
impulso, que vai impactar no 
orçamento ao final do mês”, 
orienta Valéria. 

DIVULGAÇÃO

Estimativas apontam um aumento de 2,1% neste ano em relação a 2023

PIB per capita deve superar pico histórico em 2024
DIVULGAÇÃO

ESTIMATIVAS

O Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita do Brasil 
deve, em 2024, superar 
o pico de 2013 e fechar o 
ano em R$ 52.344 —um 
aumento de 2,1% ante  
o ano passado.

“Caso se concretize um 
crescimento de 2,5% do PIB, 
o indicador per capita al-
cançará seu mais alto valor, 
desde sempre”, diz o pes-
quisador Claudio Considera, 
coordenador do Núcleo de 
Contas Nacionais do Insti-
tuto Brasileiro de Economia, 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV IBRE) e responsável 
pelos cálculos.

A estimativa exclusiva 
leva em conta as novas 
projeções e ajustes divul-
gados pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística) para a po-
pulação, no período de 
2000 a 2070, em que o 
ritmo de crescimento da 
população é mais brando  
do que se antevia.

As informações que vie-
ram do Censo alimentaram 
as novas projeções de po-
pulação, explica o econo-

mista. “Trabalhamos com 
elas, para considerarmos a 
população residente total.”

Considera recorda que há 
projeções até mais otimis-
tas do que 2,5% para o cres-
cimento do PIB deste ano.

O mais recente boletim 
Focus, do Banco Central, 
aponta 2,96% de alta do PIB. 
Já a Secretaria de Política 
Econômica do Ministério da 
Fazenda elevou na última 
semana de 2,5% para 3,2% 
a projeção de crescimento 
para 2024.

De acordo com o secre-
tário de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda, 
Guilherme Mello, há um 
crescimento disseminado 
da atividade econômica 
neste ano.

“Não é só o impulso fis-
cal que tem movimentado 
a economia, o mercado de 
crédito, por exemplo, cresce 
a um ritmo bastante forte, 
mesmo com taxas de juros 
ainda bastante restritivas, 
e o volume de investimen-
tos também tem crescido”, 
afirmou Mello.

O PIB per capita (divisão 

do PIB pelo número de habi-
tantes) mede quanto do PIB 
caberia a cada indivíduo de 
um país se todos recebes-
sem partes iguais.

Embora não seja um in-
dicador ideal para isso (por 
desconsiderar como está a 
distribuição dos recursos, 
por exemplo), ele fornece 
uma pista importante do 
bem-estar do país.

“No período recente, as 
previsões pessimistas so-
bre o desempenho da eco-
nomia brasileira têm sido 
desmentidas sempre que 
o IBGE anuncia um novo 
resultado trimestral. O PIB 
se move, e tem crescido 
desde 2020, com o fim da 
pandemia”, diz Considera.

A economia surpreen-
deu positivamente no se-
gundo trimestre. O PIB do 
Brasil cresceu 1,4% no se-
gundo trimestre de 2024, 
com consumo das famí-
lias e do governo subin-
do 1,3% e investimentos  
aumentando 2,1%.

Segundo o IBGE, isso se 
deve a melhores condições 
de trabalho, juros mais bai-

xos e avanço do crédito. 
O setor externo contribuiu 
negativamente, com im-
portações superando ex-
portações.

Na avaliação de analistas, 
o consumo teve impulso do 
aumento da renda no se-
gundo trimestre. Além dis-
so, o mercado de trabalho 
aquecido e as transferên-
cias governamentais expli-
cariam parte desse impulso.

A combinação da mudan-

ça no ritmo de transição 
demográfica do país e o au-
mento nas expectativas de 
crescimento da economia 
em 2024 devem provocar 
a quebra da marca atingida 
pelo PIB per capita em 2013, 
de R$ 51.825 (em valores 
constantes de 2023), antes 
da recessão que viria nos 
anos seguintes.

De acordo com Considera, 
o período analisado, a par-
tir do ano 2000, apresenta 

em 24 anos apenas 6 taxas 
negativas do PIB per capita.

“Nesse período, tivemos a 
crise financeira de 2008, a 
grande recessão de 2014-
2016 e a pandemia. Ou seja, 
apesar de todos os percal-
ços só a crise [de meados da 
década passada] pode ser 
atribuída a um brutal erro 
de política econômica. Nas 
outras ocorrências, a eco-
nomia brasileira se mostrou 
bastante resiliente.”
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O governador Wilson 
Lima abriu oficial-
mente, nesta ter-
ça-feira (24/09), 

a 46ª edição da Exposição 
Agropecuária do Amazo-
nas (Expoagro) de 2024, a 
maior feira de agronegócio 
sustentável do estado. Fo-
mentando a produção rural 
em seis dias de evento, a 
Expoagro 2024 terá em sua 
programação ações para 
fortalecer o setor primário 
amazonense, que tem sido 
afetado pelo período de es-
tiagem. A programação vai 
até o dia 29 de setembro, 
das 9h às 23h em todos 
os dias.

“Esse é o período que 
estamos enfrentando uma 
seca extrema, mas aqui é 
um espaço onde o produ-
tor pode apresentar o pro-

duto dele, comercializar. É 
uma vitrine para o médio 
e pequeno produtor. Aqui 
ele vai poder, por exemplo, 
além de vender, poder com-
prar implementos agrícolas 
sem o pagamento do ICMS, 
ou seja, ele vai conseguir 
comprar mais barato esse 
produto”, explicou o gover-
nador.

A isenção do Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) 
será concedida para os 
produtos comercializados 
na Expoagro 2024, durante 
os seis dias de evento. A 
redução da carga tributária 
deve simplificar a logística e 
operação financeira, além 
de estimular a aquisição de 

maquinários agrícolas com 
descontos mais acessíveis, 
atraindo novos clientes e 
gerando maior margem de 
lucro aos compradores.

De acordo com a Secreta-
ria de Estado de Produção 
Rural (Sepror), a estimati-
va para a 46ª Expoagro é 
gerar mais de R$ 230 mi-
lhões em recursos. Pelo 

Wilson Lima recomendou a compra de, aproximadamente, 300 toneladas 
de suplemento alimentar animal para apoiar pecuaristas

DIVULGAÇÃO

segundo ano consecutivo, 
o evento acontece no Par-
que Multiuso de Exposição 
Agropecuária Dr. Eurípedes 
Ferreira Lins, situado na ro-
dovia BR-174, quilômetro 2 
(Manaus - Boa Vista). O es-
paço tem 27,6 hectares e foi 
inaugurado pelo governa-
dor Wilson Lima em 2023.

A feira vai contar com 
580 expositores e deverá 
receber cerca de 280 mil 
visitantes durante os dias 
de exposição. “O Governo 
do Estado vem trabalhando 
na modernização desse par-
que, um novo parque, uma 
nova história para o setor 
primário. É identidade do 
setor agropecuário, nova-
mente, trazida para Manaus 
e para a população conhe-
cer tudo o que o setor pro-
duz”, afirmou o secretário da 
Sepror, Daniel Borges.

Expoagro 2024
Além de fomentar a eco-

nomia, a Expoagro tam-
bém possibilita o acesso 
do produtor a novidades 
para incrementar os seus 
negócios, como novas tec-
nologias no campo, crédi-
tos, além de aproximar o 
público que mora na cidade 
para conhecer o setor rural.

O parque contará com 
feiras de produtos regio-
nais, acesso ao crédito ru-
ral por agentes financeiros, 
gastronomia, parque de di-
versões, rodeio, vaquejada, 
prova dos três tambores, 
artesanato, espaço infan-
til, exposição de animais, 
exposição e venda de equi-
pamento agrícolas, cursos 
de capacitações, rodada de 
negócios, entre outros.

Em 2024, a Expoagro tam-
bém promoverá a 3ª edição 
do Festival Artistas da Terra, 
reunindo aproximadamen-
te 20 artistas consagrados 
da região para animar o 
evento, tanto para o públi-
co adulto quanto o infantil.

Desde 2019 até a edição 
de 2023, o Expoagro movi-
mentou R$ 582 milhões em 
negócios, recebendo mais 
de 725 mil visitantes e com 
1.527 expositores, entre 
agricultores, pecuaristas, 
pescadores, piscicultores, 
produtores rurais, comer-
ciantes de alimentos e be-
bidas, e empresas do setor, 
incluindo empreendedores 
de outros estados. A feira foi 
resgatada pelo governador 
Wilson Lima, em 2019, após 
seis anos sem o evento do 
segmento rural.

Wilson Lima esteve 
no primeiro dia do 
evento que deve 
movimentar mais 
R$ 230 milhões em 
recursos

Governador abre 46ª Expoagro 
e destaca ações contra seca 

Draga chega a Manaus para operar no rio Madeira Loja de celulares são 
interditadas na ZNDIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ESTIAGEM RECUPERAFONE

Em maio, o Governo do 
Amazonas já havia emi-
tido licenças ambien-
tais para dragagens em 
quatro trechos, incluindo 
Manaus-Itacoatiara (Rio 
Madeira), Codajás-Coari 
e Benjamin Constant-
-São Paulo de Olivença 
(Rio Amazonas), além de 
Benjamin Constant-Ta-
batinga (Rio Solimões). 
Em 10 de setembro, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou o contrato 
para execução do plano 

de dragagem e sinalização 
náutica no trecho entre 
Manaus e Itacoatiara.

O processo licitatório 
deverá incluir mais três 
áreas: Coari-Codajás, Ben-
jamin Constant-Tabatinga 
e Benjamin Constant-São 
Paulo de Olivença, com os 
contratos previstos para os 
próximos dias.

Outras medidas
Além disso, a iniciativa 

privada, em articulação 
com a Sedecti, instalou píe-

res provisórios para enfren-
tar os desafios logísticos 
da seca, com autorização 
do Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas 
(Ipaam). 

No início de setembro, o 
governador Wilson Lima 
vistoriou os portos tem-
porários em Itacoatiara, e 
operações já começaram 
nos píeres do Grupo Chi-
batão e Super Terminais, 
com a atracação de navios 
e transferência de contêi-
neres para balsas.

    Em Tempo

Duas lojas de aparelhos 
celulares foram interditadas 
por falta dos documentos 
obrigatórios para o funcio-
namento, nesta terça-feira 
(24), no escopo da operação 
RecuperaFone. A ação tem 
como objetivo fiscalizar lojas 
e assistências de aparelhos 
celulares que possuem irre-
gularidades, no bairro Ma-
noa, Zona Norte de Manaus.

De acordo o Secretário de 
Segurança Pública, coronel 
Vinícius Almeida, a ação foi 
coordenada pelo Núcleo de 
Investigação e Recuperação 
de Celulares (NIRC) em con-
junto com a Polícia Militar 
(PMAM) e Corpo de Bombei-
ros (CBMAM) com o apoio 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda do Amazonas (Se-
faz) e Instituto de Defesa do 
Consumidor do Amazonas 
(Procon-AM). 

“Começamos hoje, dentro 

do programa do Governo 
RecuperaFone, a fiscaliza-
ção integrada, ou seja, nós 
temos aqui vários órgãos 
que estão em fase de fis-
calização administrativa. 
O objetivo é ir até as lojas, 
estabelecimentos e checar 
todo o funcionamento dele 
e, também verificar se a loja 
comercializa celulares rou-
bados”, disse o secretário.

Em uma das ações reali-
zadas pela SSP-AM, defla-
grada na última sexta-feira 
(20/) foram recolhidos, 
aproximadamente, mil apa-
relhos celulares. 

“Quero ressaltar que, além 
da fiscalização, nós temos 
operações, como por exem-
plo, da semana passada, 
com determinação judicial, 
fizemos um recolhimento de 
mais de mil telefones que 
agora a Polícia Civil está ca-
talogando, verificando qual 
tem procedência e qual não 
tem”, explicou.

Ação foi deflagrada no bairro 
Manoa, Zona Norte de Manaus

Informação foi confirmada pelo 
titular da Sedecti, Serafim Corrêa

   Em Tempo

O secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Sedecti), Serafim 
Corrêa, anunciou nesta ter-
ça-feira (24) que a draga de 
sucção em arrasto (TSHD), 
conhecida como draga Ho-
pper, está vindo da Holan-
da e já está a caminho de 
Manaus, com previsão de 
chegada em 12 de outubro. 
Ela será responsável pela 
dragagem da enseada do 
rio Madeira e da Costa do 
Tabocal.

“A chegada da draga mar-
ca uma etapa crucial para 
garantir a navegabilidade 
dos rios da nossa região. 
A dragagem, que consiste 
na retirada de sedimentos 
como areia e outros mate-
riais do fundo dos rios, visa 
aumentar a segurança da 
navegação, evitando o en-
calhe de embarcações. Isso 
facilitará o escoamento de 
produtos e contribuirá para 
o crescimento da economia 
local”, destacou Corrêa.

Desde o início do ano, o 
governador Wilson Lima 
tem buscado apoio do Go-
verno Federal para mitigar 
os efeitos da estiagem, que 
poderá ser tão severa quan-
to a de 2023. No dia 19 de 
junho, o Governo Federal 
atendeu ao pedido e pu-
blicou editais para a dra-
gagem de trechos dos rios 
Amazonas e Solimões, um 
serviço sob responsabilida-
de do Ministério de Portos 
e Aeroportos.



   Em Tempo

São Paulo e Botafogo 
medem forças no Mo-
rumbis, em São Paulo, 
na noite desta quarta-

-feira (25), pelo jogo de volta 
das quartas de final da Con-
mebol Libertadores. A bola 
rola às 20h30 (horário de 
Manaus). O Tricolor Paulista 
e o Alvinegro Carioca empa-
taram em 0 a 0 na partida de 
ida, no Nilton Santos.

Por conta do empate na 
ida, o confronto está total-
mente em aberto: o vence-
dor será o classificado para 
as semis da copa. Em caso 
de novo empate, decisão 
por pênaltis.

A ESPN, na TV fechada, 
a TV Globo, na TV aberta, 
e a plataforma de strea-
ming Disney+ transmitem 
a partida.

Retrospecto
São Paulo e Botafogo 

já se enfrentaram em 109 
partidas ao longo da his-
tória, conforme dados do 
Ogol. O Tricolor leva pe-

quena vantagem no con-
fronto, com 43 vitórias. O 
Glorioso já superou o rival 
em 40 jogos. Outros 26 
enfrentamentos acabaram 
empatados. 

O São Paulo preservou 
jogadores no fim de se-
mana e acabou sendo der-
rotado pelo Internacional, 
no Morumbis, pelo Brasi-
leirão, por 3 a 1. O técnico 

Luís Zubeldía separou for-
ça máxima para o meio de 
semana. Luciano e William 
Gomes disputam vaga. Li-
ziero, Rodrigo Nestor, Pa-
blo Maia, Alisson, Patryck 

Na ida, Botafogo e São Paulo empataram em 0 a 0 e o Fogão acumulou chances perdidas dentro da área do time paulista

REPRODUÇÃO e Ferreira continuam no 
DM. Luiz Gustavo segue 
pendurado.

O Botafogo, por sua vez, 
não tem novos problemas 
para o confronto e, des-
sa forma, o técnico Artur 
Jorge deve manter o time 
que vem jogando. Os des-
falques da equipe no mo-
mento seguem por conta 
de: Rafael, Eduardo, Cuia-
bano, Júnior Santos e Je-
ffinho, por questões físicas, 
e Carlos Alberto, que não 
foi inscrito na Libertado-
res. Marlon Freitas retor-
na após suspensão pelo 
Brasileiro.

Tricolor em baixa
Referência do elenco, o 

meia Lucas minimizou essas 
últimas atuações ruins do São 
Paulo. Nos últimos cinco jogos, 
o time só venceu um, contra 
o Cruzeiro, no Mineirão.

“Precisamos de uma postu-
ra diferente da que tivemos no 
Rio. É uma decisão de dois jo-
gos, o principal era não tomar 
gol. Em mata-mata a gente 
precisa classificar, não precisa 
dar show”, afirmou o camisa 7 
do Tricolor.

Tricolor e Fogão 
empataram no jogo 
de ida em 0 a 0, 
pelas quartas de final 
da Copa Libertadores

São Paulo e Botafogo 
decidem quem avança

Redes da Arena PSG, local dos jogos, foram balançadas 24 vezes em seis confrontos

Na ida, Hulk viu o Fluminense fazer 1 a 0, no fim do jogo, e conquistar a vantagem para a volta

Rodada tem recorde de gols 
do Amazonense Sub-13

Flu defende vantagem fora 
de casa contra o Atlético-MG

DEBORAH MELO/FAF

REPRODUÇÃO

BASELIBERTADORES

   Em Tempo

O espetáculo do Campe-
onato Amazonense Sub-
12 segue a todo vapor na 
Arena PSG. No domingo 
(22), os talentos do fute-
bol amazonense entraram 
em campo para disputar a 
terceira rodada da com-
petição. Craques do Fu-
turo, Amazonas, Librade, 
Pica Pau e São Raimundo 
venceram suas partidas. 
Vingadores e Inter Aca-
demy protagonizaram o 
único empate. Foram 24 
gols anotados nos seis 
confrontos, um recorde 
da atual edição.

Parintins 0 x 4 Craques 
do Futuro

Na abertura da rodada, o 
Craques do Futuro goleou 
o Tourão. José Guilherme 
marcou duas vezes e se 

destacou. Alexandre e Viní-
cius fizeram os outros gols 
do jogo.

Tarumã 0 x 3 Amazonas
A Onça-Pintada segue 

com 100% de aproveita-
mento. Desta vez, a vitória 
veio contra o Lobo do Norte. 
Ruan, Vinicios e Júlio Cezar 
fizeram para o Aurinegro.

Sete 0 x 6 Librade
O Papagaio do Norte go-

leou o Sete. Darlyson fez 
dois e comandou a vitória. 
Iago, Odinez, Kauã e Jadson 
anotaram os outros tentos 
do confronto.

São Paulo Amazonas 0 
x 1 Pica Pau

Em duelo acirrado, João 
Manuel fez o gol heróico 
do Pica Pau sobre o Tri-
color, que garantiu os três 
pontos.

EBS 0 x 8 São Raimundo
O Tufão da Colina tam-

bém venceu todos os jo-
gos da competição. Con-
tra o EBS, o placar mais 
elástico que contribuiu 
para o recorde de gols 
da edição do campeona-
to. Nicolas, Hicaro, Viní-
cius Dominic, Yago, Luiz 
Albano, Artur, João e Caio 
Eduardo anotaram os gols 
da goleada. 

Vingadores 1 x 1 Inter 
Academy

No encerramento da ro-
dada, Vingadores e Inter 
ficaram no empate. André 
abriu o placar para a Inter, 
na primeira etapa, e na 
segunda, Sebastian em-
patou para o Vingadores.

A 4ª rodada será reali-
zada no próximo domingo 
(29), na Arena PSG, unida-
de Nilton Lins.

   Da redação

A Arena MRV será palco 
do duelo entre Atlético-
-MG e Fluminense, pelo 
jogo de volta das quartas 
de final da Libertadores. Na 
semana passada, mineiros 
e carioca protagonizaram 
um confronto nervoso e de 
poucas chances de gol no 
Maracanã, no qual o Tri-
color Carioca acabou pre-
valecendo pela diferença 
mínima. Nesta quarta (25), 
a bola rola às 18h (horário de 
Manaus), pelo jogo de volta.

Agora, o clube das Laran-
jeiras joga por um empate, 
enquanto o Galo precisa 
vencer por dois gols de di-
ferença para se classificar 
de forma direta. Triunfo 
atleticano por um gol leva 
a definição do classificado 
às penalidades.

Desfalques
O Galo chega para este 

duelo decisivo com alguns 
problemas médicos envol-
vendo peças importantes 
de seu elenco: o lateral Sa-
ravia e o volante Otávio se-
guem na fisioterapia e têm 
poucas chances de figurar 
entre os relacionados de 
Milito, assim como Eduardo 
Vargas e Zaracho. Alisson, 
em reta final de transição 
física, pode retornar e ficar 
à disposição do treinador.

Exames de imagem reali-
zados após a partida contra 
o Atlético-MG na semana 
passada não constataram 
lesão em Thiago Silva, que 
deve retornar ao onze inicial 
tricolor na Arena MRV. O 
zagueiro vem fazendo tra-
tamento intensivo para ali-
viar as dores no calcanhar e 
dificilmente não estará em 

campo na capital mineira. 
Nonato, que fraturou o nariz 
no clássico contra o Bota-
fogo, é baixa certa – assim 
como Gabriel Fuentes, que 
não pode jogar a Libertado-
res pelo Tricolor.

Hulk se pronuncia
Em carta divulgada pelo 

Atlético-MG, nas redes 
sociais, o atacante Hulk 
escreveu uma mensagem 
aos torcedores do Galo na 
véspera do duelo contra o 
Fluminense.

“Ninguém tem mais mo-
tivos para acreditar do que 
o Atleticano! Lutar, Lutar, 
Lutar! Isso é o que a gente 
vai fazer até o final. Vamos 
juntos! A Massa e o time! Eu 
acredito!”, disse o atacante 
em uma carta direcionada 
à torcida do Clube Atlético 
Mineiro.
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   Em Tempo

A Seleção Brasileira 
se classificou para 
as quartas de final 
da Copa do Mundo 

de Futsal, nesta terça-feira 
(24). A equipe venceu a Costa 
Rica por 5 a 0, no Bukhara 
Universal Sports Complex, 
no Uzbequistão, em partida 
válida pelas oitavas de final. 
Buscando uma vaga na semi, 
o Brasil volta à quadra no 
próximo domingo (29), às 
8h30 (horário de Manaus), 
novamente em Bukhara. 
O adversário será o ven-
cedor do duelo entre Irã e 
Marrocos, que acontece na 
quinta-feira (26).

O jogo
A Seleção Brasileira en-

controu um pouco mais de 
dificuldades contra a Costa 
Rica do que na fase de gru-
pos. Apesar da vitória com 
placar elástico, o jogo foi 
equilibrado.

Ainda no primeiro tem-
po, Marcel abriu o placar 
após um passe rápido de 
Dyego em uma jogada de 

Ala Leandro Lino dedicou o gol para sua 
filha Ayla, que nasce no fim deste ano

LETO RIBAS/CBF

Brasil venceu a Costa 
Rica por 5 a 0, pelas 
oitavas de final da 
Copa do Mundo 
de Futsal, 
no Uzbequistão

Brasil goleia e aguarda 
adversário das quartas

    

lateral. O segundo gol veio 
com Felipe Valério, que chu-
tou de longe para ampliar a  
vantagem do Brasil.

Na segunda etapa, a equi-
pe comandada pelo técnico 
Marquinhos Xavier marcou 
mais três vezes. Leandro 
Lino foi responsável pelo 
terceiro gol do jogo depois de 
uma bela jogada individual. 
Os dois últimos gols foram 
de Neguinho, que consolidou 
a vaga do Brasil nas quartas 
de final.

Fala, professor
O treinador Marquinhos 

Xavier comentou sobre a 
partida do Brasil, ressal-
tando que a equipe precisa 
manter o foco e trabalhar 
o mental para ter um bom 
desempenho no mata-mata.

“A gente tem procurado 
reforçar sempre essa impor-
tância de vencer sem sofrer 
gols, de estar sempre se dis-
tanciando de uma possibili-
dade de reversão do placar 
durante a partida. Entramos 
agora no momento da ten-
são emocional, em que a 
cabeça do atleta tem que 
estar bem”, disse.

“É um jogo de eliminação, 
é uma outra competição. O 
formato é totalmente di-
ferente da primeira fase. 
Nós fizemos uma boa fase 
de grupos, sabendo que lá 
nós poderíamos errar, isso 
traz tranquilidade. Ago-
ra temos que jogar com a 
mesma performance, mas 

sem aquela tranquilida-
de, porque tudo elimina”, 
completou o comandante  
da Seleção Brasileira.

Gol especial
Um dos responsáveis pela 

vitória de hoje foi o ala Lean-
dro Lino, que fez o terceiro gol 
do Brasil. O camisa nove es-
tava aguardando uma opor-

tunidade para marcar e fazer 
uma homenagem especial.

“Eu sabia que Deus iria 
proporcionar algo no mo-
mento certo, e foi agora 
nas oitavas de final. Con-
segui deslocar o defensor 
na pedalada, que é a minha 
característica, e fui muito 
feliz na finalização. Estava 
devendo esse gol para mi-

nha filhinha, que nasce no  
final do ano”, disse.

Na fase de grupos do Mun-
dial, o Brasil fez 27 gols em 
três jogos, mas Lino ainda 
não tinha marcado. Mes-
mo pensando em como 
faria o tão sonhado gol, o 
camisa nove afirma que 
o coletivo sempre vem à  
frente da individualidade.

“O clima é esse, todo mun-
do se ajudando. A gente vi-
nha fazendo placares elás-
ticos, mas sem nenhum gol 
meu, e o pessoal falando 
que minha hora ia chegar. 
Sei da minha capacidade e 
o quanto eu posso ajudar 
a equipe. Então, primeiro o 
coletivo, depois pensamos 
individualmente”, afirmou.



   Em Tempo

Um ataque aéreo is-
raelense nos subúr-
bios do sul de Beiru-
te, nesta terça-feira 

(24), matou um comandante 
do Hezbollah - figura impor-
tante na divisão de foguetes 
do grupo militante, disseram 
duas fontes de segurança no 
Líbano. A morte acontece no 
momento em que crescem 
os temores de que pode ha-
ver uma guerra completa no 
Oriente Médio.

O material de repórteres da 
Reuters informa que fontes 
identificaram o comandante 
morto como Ibrahim Qubaisi. 
O ataque, no qual seis pesso-
as foram mortas, foi mais um 
golpe para o grupo apoiado 
pelo Irã, que enfrentou uma 
série de reveses nas mãos 
de Israel na última semana.

A pressão implacável sobre 
o Hezbollah aumentou os te-
mores de que quase um ano 
de conflito possa explodir em 
outra guerra total e desesta-
bilizar o Oriente Médio, onde 
um conflito entre Israel e o 

Ministério da Saúde do Líbano divulgou um número inicial de seis mortos e 15 feridos no ataque em Beirute

MOHAMED AZAKIR/REUTERS
Comandante 
morto na ofensiva 
israelense, 
no Líbano, foi 
identificado como 
Ibrahim Qubaisi

Ataque em Beirute mata 
comandante do Hezbollah

‘Banho de Rio’, de Paulo Desana, 
estreia na Galeria do Largo

Evento promove conexão entre 
mercado de trabalho e estudantes

PAULO DESANA
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   Da redação

A Galeria do Largo inau-
gura a exposição “Banho de 
Rio”, do artista Paulo Desana, 
às 18h30 desta quarta-feira 
(25). Paulo, indígena da et-
nia Desana, de São Gabriel 
da Cachoeira, no coração do 
Rio Negro, no Amazonas, tem 
uma trajetória marcada por 15 
anos de experiência em foto-
grafia, direção, artes visuais e 
produção, utilizando sua arte 
como uma ponte para revelar 
a vida cotidiana das comuni-
dades ribeirinhas. 

A exposição é um mergulho 
visual nas memórias e expe-
riências que Paulo vivenciou 

em suas viagens pelas mar-
gens dos rios de sua terra 
natal. ‘Banho de Rio’ apresen-
ta fotografias que capturam 
momentos de pura conexão 
com a natureza, especialmen-
te nas cenas em que crianças 
brincam e se divertem nas 
águas dos rios, refletindo um 
modo de vida profundamente 
ligado à floresta e aos ciclos 
naturais.

A inspiração do fotógrafo 
surgiu de suas próprias me-
mórias de infância, quando, 
assim como as crianças que 
ele fotografa, corria descalço 
pela margem do rio, cavava o 
barro de tabatinga e deslizava 
até as águas. 

“As crianças indígenas, com 
seus sorrisos largos e olhos 
brilhantes, correm descalças 
pela margem, deixando le-
ves pegadas na terra úmida”, 
descreve o artista em um dos 
textos que acompanha a ex-
posição. 

Exposição
‘Banho de Rio’ propõe uma 

reflexão sobre a relação entre 
o ser humano e o meio am-
biente, sobre como a infância 
nas comunidades ribeirinhas 
é moldada pelo contato com 
a natureza, e como esses 
momentos são fundamentais 
para a construção de identi-
dades e memórias. 

   Em Tempo

A 3ª Feira da Qualidade 
abre suas portas no Centro de 
Convenções Amazonas Vas-
co Vasques, na Zona Centro-
-Sul, com novidades e pro-
gramação diversificada. Um 
dos diferenciais deste ano é 
a primeira edição da gincana 
social, uma ação junto às or-
ganizações finalistas do PQA 
(Prêmio Qualidade Amazo-
nas) 2024 para arrecadar 
alimentos não perecíveis e 
brinquedos para crianças de 
instituições de Manaus. 

O outro é a meta de es-
tabelecer pontes entre os 
estudantes e o mercado de 
trabalho do Amazonas, es-
pecialmente o Polo Indus-
trial de Manaus, por meio de 

networking e 150 horas de 
conteúdo programado.

Os visitantes contarão até 
sexta-feira (27) também 
com palestras conduzidas 
por especialistas renoma-
dos, por meio do PQA Talks, 
entre outras novidades. A 
3ª Feira da Qualidade tem 
a presença de mais de 50 
empresas, e é uma ação do 
PQA (Programa de Qualidade 
Amazonas). Trata-se de uma 
iniciativa da Fieam (Federa-
ção das Indústrias do Estado 
do Amazonas), por meio do 
Dampi (Departamento de As-
sistência à Média e Pequena 
Indústria). 

A entrada no evento e 
participação nas palestras é 
gratuita, mediante inscrições 
pelo site sympla.

“Teremos a 25ª Mostra de 
Gestão e Melhorias para a 
Qualidade, com organizações 
finalistas do Prêmio Qualida-
de Amazonas, que vão apre-
sentar suas melhorias de 
processo e sua gestão orga-
nizacional. Teremos também 
o envolvimento da indústria 
com as universidades, e uma 
área de robótica. Vai ser um 
momento de muito conheci-
mento e muita diversão. Con-
vidamos a sociedade ama-
zonense a participar desse 
grande evento em prol da 
qualidade, produtividade e 
competitividade das organi-
zações do Amazonas”, desta-
cou a coordenadora do Pro-
grama Qualidade Amazonas, 
e gestora do Dampi/Fieam, 
Erlen Montefusco.

De 24 a 27 de setembro, visitantes terão acesso a 
uma programação gratuita e diversificada

Fotógrafo apresenta registros da vida nas 
comunidades ribeirinhas do Rio Negro

Hamas, aliado do Hezbollah, 
já está ocorrendo em Gaza.

Israel atacou a área con-
trolada pelo Hezbollah na ca-
pital libanesa pelo segundo 
dia consecutivo, após reali-
zar nova onda de ataques aé-
reos contra alvos no Líbano.

Novo conflito
Depois de quase 12 meses 

de guerra contra o grupo 
militante palestino Hamas 
em Gaza, na fronteira sul, 
Israel está mudando seu foco 
para a fronteira norte, onde 
o Hezbollah tem disparado 
foguetes contra Israel em 
solidariedade ao Hamas, que 
também é apoiado pelo Irã.

O Ministério da Saúde di-
vulgou um número inicial de 
seis mortos e 15 feridos no 
ataque em Beirute.

O Exército israelense rea-
lizou ataques aéreos contra 
o Hezbollah nessa segunda-
-feira, que, segundo auto-
ridades libanesas, mataram 
mais de 500 pessoas.

O ataque aéreo atingiu um 
prédio no habitualmente mo-
vimentado bairro de Ghobeiry, 
em Beirute. Uma das fontes de 
segurança compartilhou uma 
foto mostrando os danos no 
último andar de um prédio de 
cinco andares.

O chefe militar de Israel ha-
via dito anteriormente que os 
ataques contra o Hezbollah 
seriam intensificados.

“A situação exige ação con-
tínua e intensa em todas 

as áreas”, disse o chefe do 
Estado-Maior Militar israe-
lense, Herzi Halevi, após fazer 
uma avaliação de segurança.

As autoridades libanesas 
disseram que 558 pessoas 
foram mortas, incluindo 50 
crianças e 94 mulheres, nos 
ataques aéreos de Israel on-
tem. Outras 1.835 ficaram fe-
ridas e dezenas de milhares 
de pessoas fugiram em busca 
de segurança.

O número de vítimas e 

o ataque do Exército mais 
poderoso e avançado do 
Oriente Médio espalharam 
o pânico no Líbano, que so-
freu destruição devastadora 
quando Israel e o Hezbollah 
lutaram em 2006.

“Estamos esperando pela 
vitória, se Deus quiser, por-
que enquanto tivermos um 
vizinho como Israel, não po-
deremos dormir em segu-
rança”, disse Hassan Omar, 
morador de Beirute.

Preocupação
Os apelos à diplomacia 

estão crescendo à medida 
que o conflito se agrava. O 
chefe de Direitos Humanos 
da ONU, Volker Turk, pediu 
a todos os Estados e atores 
com influência que evitem 
nova escalada no Líbano.

Questionada sobre relatos 
de que Israel havia avisado as 
pessoas, por meio de men-
sagens telefônicas antes dos 
ataques, uma porta-voz de 

Turk manifestou preocupa-
ções sobre a situação.

“Os métodos e meios de 
guerra que estão sendo usa-
dos levantam preocupações 
muito sérias: “Se você enviou 
um aviso, se está dizendo 
aos civis para fugirem, isso 
não significa que seja correto 
atacar essas áreas, sabendo 
muito bem que o impacto 
sobre os civis será enorme”, 
disse a porta-voz Ravina 
Shamdasani em Genebra.
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